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E L T R I U N F O A L F O N S I N O . 

N o e s m u y á p r o p ó s i t o l a c i r c u n s ­
t a n c i a s u p r e m a p o r q u e a t r a v e s a ­
m o s p a r a e s c r i b i r , p a r a d i l u c i ­
d a r c u e s t i o n e s d e f a m i l i a , d e p u ­
r a a p r e c i a c i ó n p o l í t i c a 

L o s p a r t i d o s p o l í t i c o s , l o m i f c m o 
q i ^ ^ í s u s h o m b r e s , s e p e r t e n e c e n 
ul t r i u n f o d e la i d e a . 

E s t o d e c i a m o s e n e l n ú m e r o a n 
t e r i o r ; e s t o d e b e m o s r a z o n a d a 
m e n t e d e c i r h o y . 

L a b a n d e r a d e l a l e g i t i m i d a d , 
e l t r i u n f o d e l a l f o n s i s m o e s u n 
h e c h o e n M u r c i a . 

E l p a r t i d o c o n s t i t u c i o n a l , q u e 
e n l a p r o v i n c i a d e M u r c i a s e c o m 
p o n í a d e l o s h o m b r e s m a s a b a n 
z a d o s d e l a u n i ó n l i b e r a l , t i e n e 
h o y e n t r e s u s p r i n c i p a l e s a m i g o s 
q u i é n p r o c l a m e d e u n m o d o cour . 
c l u y e n t e é i r r e f u t a b l e l a b a n d e r a á 
q u e v e n i m o s c o n t a n t o a r d o r a c o ­
g i d o s . 

E s a c o n t e c i m i e n t o q u e h a d e i n -
fíuif e n l a m a r c h a p o l í t i c a d e l 
i n v e n c i b l e p a r t i d o c o n s e r v a d o r , . , , 

S i a b n e g a c i ó n h a h a b i d o p a r a 
s a c r i í i c a r a f e c c i o n e s , y p r o c l a m a r ­
s e m o H á r q u i c o s d e D. A l f o n s o X I I 
e n l o s l i b e r a l e s c o n s e r v a d o r e s , v i ­
n i e n d o h o y á r e c o n o c e r c o m o 
j u s t a , j u s t í s i m a y d e i n n e g a b l e d e ­
r e c h o l a r e s t a u r a c i ó n , s i p a r a e s t o 
h a s i d o p r e c i s o e l p a t r i o t i s m o y 
l a a b n e g a c i ó n , n o h a n d e s e r m e n o s 
p a t r i ó t i c o s l o s q u e p e r m a n e c i e r o n 
a l e j a d o s d e l a r e v o l u c i ó n , l o s q u e 
c o n s e c u e n t e s h a n d e f e n d i d o l a d i ­
n a s t i a e s p a ñ o l a d e l h i j o d e l a m a s 
a u g u s t a r e i n a D.» I s a b e l I I . 

C u a n t o p u d i é r a m o s d e c i r e s t á 
c o n s i g n a d o c o n t o d a f r a n q u e z a e n 
l a s e g u n d a c a r t a d e A H . M . 

S u c e d i ó c o m o n o p o d i a m e n o s 
d e s e r . 

E n l a p r i m e r a c a r t a p r e s e n t ó 
c o n s u m a f a c i l i d a d d e d a t o s l a 
a b s u r d i d a d d e c u a l q u i e r s o l u c i ó n 
m o n á r q u i c a q u e n o f u e r a l a u n i ­
v e r s a l m e n t e a n s i a d a e n E s p a ñ a , 
l a q u e s a t i s f a c e el g r i t o g e n e r a l 
d e e s t a N a c i ó n , q u e r e c l a m a o r d e n , 
q u e q u i e r e j u s t i c i a , q u e p i d e r a ­
z o n a d a l i b e r t a d . 

P o r ta l c o n s i d e r a c i ó n p u b l i c a r 
m o s h o y t ; in l e v a n t a d o e.-^cri-
t o , q u e e s p e r a m o s s e a u n d o c u ­
m e n t o d e t r i u n f o p a r a n u e s t r o s 
a m i g o s y d e h o n r o s a d i s t i n c i ó n 
p a r a s u a u t o r . 

D e l a s a c e r t a d a s c o n t e s t a c i o n e s , 
q u e á e s t e p r o p ó s i t o , p u b l i c a ((La 
P a z » s u s c r i t a p o r El Loco, a c a s o 
d e b a m o s u n d i a o c u p a r n o s e s t e n -
s a m e n t e , p u e s t o q u e t r a t a d e l a 
o r g a n i z a c i ó n , d e la r a z ó n d e s e r 
d e l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s . 

H e a q u í la s e g u n d a c a r t a á q u e 
n o s r e f e r i m o s : 

¿ Q U I E N E S E L R E Y X ? 

Cartas á un constitucional 

II . 

Quei ido amigo: Iin mi carta anleí ior eit-

puse, como puede hacerse en un peiiódi-

co, brevemente y po!'ligeros ;>puntaniien-

los, las tazones de diversa índole qne se 

oponían a (jue el" renomlirailo Rey X de 

nuestio :in»igo l>as.sel y A ruine fuese ni el 

destronado principe italiano, ni ei alemán 

que algunos desean, ni sitjuiera el victorioso 

Carlos Vil, por quien tanto viene trabajan­

do los peí versos monopolizadores de nues­

tra úllima revolución. ¿Sera por ventura el' 

heredero de Doña Isabel 11?: exsaminemos 

sus condiciones con la severa imparcialidad 

de un sincero patriotismo. 

L). Alfonso de llorbon y Borbon es el 

representante genuino del sistema (;onS'A'i 

lilucional, hoy predominante en Kuropa, 

déla combinación mas feliz descubierta has­

ta la fecha para hermanar la libertad, nece-

Mriaal progresar, con el orden, que conserva 

fija y asegura sus conquistas. 

En este concepto, 1). Alfon.so escl emble­

ma de lodos los adelantos y de todas la glo­

rias en el iiltiroo periodo de ntieslrá exis­

tencia naciolal. Espartero,Nui vaez,S. l.uis, 

Bravo Murillo, I). Leopoldo Odonnol!, 

hombres políticos que elevan la nación A la 

categoría de potencia de prinier orden, y 

toldados que representan nueslras mas jui-

ras glorias multares, le pertenecen. 

En la esfera económica y financiera, Men-

dizabal, Mon, el referido Brabo, Barzannlla­

na, Salaverria con algunos otros, qne no 

recordamos, brillan á la altura de los mas 

célebres ministros extranjeios. 

A ese mismo período de nuesiro renaci­

miento nacional,corresponded rápido y ele­

vado vuelo de uueslra literatura y de nues­

tras bellas artes. No hay un solo nombre de 

orador, de poeta, de artisla con derecho a 

la gloria y á la inmortalidad que no sea debi­

do a las fuentes de progreso abiertas con 

mano pródiga «n el reinado de D.' Isabel II. 

Díbe.sele al mismo, en el orden material, 

nuestros airoctles. nuestros caminos do 

hierro,nueslros leb-gr iíbsclt'clricos.surcaji-

( lopi i todas dirtccioiifscl leri itoi ionacoinal, 

nueslra marina, sacada de iu4iiidu á <)ue la 

redujo el di'.spolismo (la lerccia-del mundo 

ha poco), visitando iodos l o s mares y llevan­

do á los mas remotos paises 11 íespelo t la 

nación y la pioleccion a su ionioicio. 

Ei consiilersible desariollo de nuestra 

industria, de nuestia población, del tráfico: 

la vida media iiunientüda, el vn/or del jor­

nal duplicado,progresos fon también déla 

misma época y del sistema qne inaldiccn los 

modernos b.irbaios, nacidos para destruir 

y deshonrar la pálria. 

Corona del edificio constitucional eran la 

seguridad de las personas y de sus propie­

dades, conquistada eon el ¡luiquilamjenlo 

del bandolerismo. 

Una magistratura incorru])iible, garan-

tia de la juslicia, á prueba de recomenda­

ciones y amenazas minisieriah's: 

Un clero, en fin, s:ilvo mny raras excep­

ciones, sabio, toler.inte, consagrado al bien 

y ,á la enseñanza de la mas sana moral; y 

de costumbres tan pnras como jamas exis­

tió en nin¡{un periodo de la historia de nues­

iro pueblo, y , estamos por deeir, que de 

pueblo alguno 

Tal es iu rica heruncia de D. Alfonso de 

Borbpn y,üorboii; inejojabUi sin duda y que 

se perfeccionaría cn virlud de la ley provi-» 

dencial d e l piógreso y de las ejemplaresi 

enseñanza d e !o.s preseines disturvios. . 

Bajo de este punió líe v^sia, no hay en 

Esparía ni fuera de ella nombre que se le 

iguale, y si Ui restauraeion de hi monarqui.T 

llega á ser una necesidad como creemos 

D . Alfonso es el monarca necesario, impues­

to por las condiciones (!(• la época y las ne-

cesidadi's de las pieseitlos eiienstaiieiaS' 

l.a soliieion qiuMÜsíminios i t c i i e |)or haáe 

social en la ni ic ion l:i milad del pueblo sa-' 

no, la inmensa mayori» ile l;i clase media, 

•res cuartas parles de la aristot;iacia, y el 

clero nacional, (pie re» onoeió el mejor dere-

chode Isabel 11 al n o n o d e (.:.,>.iilla y l.-i 

juró soberana. , u i u n •, 

D. Carlos, como solución, supone torren­

tes de sangre, además de lu ya vertida. 

D. Alfonso il quien no le cabe la iespons;i-

bilidad de una sol;i gota, seria h paz en 

término breve; si se considera «pie en el 

seno de la monarquía constiutcional caben 

todaslas opiniones; y lecoroando que las 

mas altas ilustraciones del carlismo en la 

guerra de los sie/e años, sirvieron des­

pués á D.* Isabel, oon igual derecho é 

iguales consideraciones que los ilustres 

defensores de su nono constitucional. 

Nos confirma en esla opinión las ofer­

tas de los caudillos carlistas á los genera­

les de I). Amadeo, en las provincias, yen 

Cataluña; y que lodo el mundo sabe las 

que fueron, aunque no exista documento 

público que las compruebe. 

D. Alfonso es por olra parle la \YM en 

el exii^i lo»-seria, siniplemenie la vuelta á 

la cordialidad ile lelaeio'ies y buena amis­

tad que lo.s gabinetes de ia reina isabel 

cultivaron y supieron conservar con los de 

las demás naciones de Europa. 

Toda olra solución envuelve una lucha 

de influencias y celos, que terminarla á 

cañonazos, comprometiendo gravemente ta 

integridad del lerntorio y nuestra exis­

tencia nacional. 

Esto es ó esle del^e ser, amigo mió, el 

Rey X de «El Imparcial,» queel hiende 

la nación reelarou y necesita, 6 la célebre 

incógnita no es mus qije el pensamiento 

aventurero é irresoluto de algunos cal)a-

lleros de industria de la política, explota­

dores de lodas las siluaciones, en busca 

de un talismán que fije en su provecho 

la rueda de la forluna. 

Fuera nubes, fuera embozos, amigo mió, 

los momentos presentes son lan solemnes, 

tan críticos y decisivos, qne todo buen 

español tiene el deber de decir s u opinión 

sobre ía constilucion defiíiiiiva del país. 

Hay que ser ó rcptiblicano ó monárquico, 

y si lo último, ó c:irlisla ó alfonsino. 

Nosotros, amigo mió, que somos mo­

na icjuicos y que no podemos ser carlistas, 

poique somos liberales; nosotros que so­

m o s españoles, y deseamos la pronta ter­

minación de la guerra civi^}. nosotros á 

quienes horroriza la simple conligencla de 

ver convertido el adorado suelo de la pá­

lria en teatro de extranjeros ó lios, ó en 

agradable pasto de sus ambiciones; tene­

mos el patriótico é ineludible deber de 

confesar al príneipe Alfonso, como la únicsí"' 

clave del enigma polilieo y social que ^ 

los ojos tle todo el mundo nos abisma y 

envilece. 

, 4 . H. A. 

P u b l i c a i n o . s á c o n t i n u a c i ó n ' e ' f 
s i g u i e n t e a r t i c u l o q u e n o s e n t r e ­
g ó á la m a n o u n o d e n u e s t r o s a p r e ­
c i a b l e s s u s c r i t o r e s c o n el c u a l e s ­
t a m o s c o m p l e t a m e n t e conformés. '^ 

i N o s a l e g r a m o s q u e n u e s t r o s a r n i -
g o s pol i t icÓsi véar i c o n g u s t o l a 
m a n i f e s t a c i ó n d e l p a r t i d o c o n s t i ­
t u c i o n a l lie M u r c i a . 

A L F O N S O X I I . 

D e s d e n u e s t r a m o d e s t a p o s i c i ó n 
s o c i a l , a p a r t a d o s d e la p o U t i c a , 
a r t e s u b l i m e d e g o b e r n a r y h a c e r 
f e l i c e s á l o s h o m b r e s , c o n v e r t i d a 
h o y e n a n c h u r o s o c a m p o d e l u c h a s , 
d e s d i c h a s y d e s a s t r e s , s e g u i m o s 


